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Déficit habitacional em Salvador 
é grande e preocupa os técnicos 
CtRES SANTOS 
E,l11ona du J: C:ad~rno 

Salvador registra um déficit habita­
cional de 200 mil unidades populares . 
E , mesmo que o problema não seja 
sanado nos próximos anos. necessna 
de um tratamento diferenciado onde 
a Prefcnura Municipal. técnicos e as 
próprias comunidades afetadas part i­
cipem dos proJetos de urbanização. 
Dentro dessa perspcc11va de gestão 
participativa. foi ~bcrto ontem o Se• 
miná rio de Habitação Popular. orga­
nizado pelo Centro de Arquitetura 
e Urbanismo (CAU) e Escola Poli• 
técnica da UFBA . Para hoje está pre­
vista a pamcipação da ex-prefeita de 
São Paulo e hoje ministra da Admi­
nistração, Luiza Erundina . 

Para reforçar a idéia da ação C0!1· 
junta, a ex-secretária de Hab11açao 
e Desenvolvimento de São Paulo no 
governo Luiza Erundina, Erminia 
Maricatn . ressaltou cm sua palestra 
as ações reahzadas dentro dessa óti­
ca. Segundo ela , é fundamental que 
se trabalhe visando a elaboração de 

proJet_os comelexos e não apenas de 
maqu1agem . Entre as conseqüéncias 
c1essa murtança . citou a valorizaçã0 
dos imovc1s pelos antigos moradores 
de favelas e. também . a qualidade das 
!)bras._ "Esse tipo de projeto requer 
inclusive. trabalho pedagógico para 
educar a população de barraco a mo­
rar em apartamentos. equacionar 
problemas de drenagem e atuar em 
mutiróes··. citou . informando que du­
rante o governo Luiza Erundma fo­
ram construidas 37 mil unidades habi­
tacionais. 15 mil estão em fase de con­
clusão e foi definida área para a cons­
trução de mais 50 mil unidades . 

ÃAROCMa IALUIW. - Para o superin­
tendente de Controle e Ordenamento 
do Uso do Solo do Município (Su­
com), José F1délis Sarno. o agrava­
mento da falta de moradia popular 
decorre do alto custo do poder da 
terra e do desvio dos recursos do Fun­
do de Garantia por T cmpo de Serviço 
(FGTS) e da caderneta de poupança . 
"Esses recursos estão sendo desvia ­
dos para grandes empreendimentos 
empresariais ou dirigidos à classe mé-

dia alta··. criticou . lembrando que o 
governo municipal já solicitou recur­
<o< ao 2overno fede ra l oara a con<eru­
çüo de-obras populares . ··Também e 
necessária a regulamentação de pro­
gramas dirigidos à urbanização de fa ­
velas". disse Sarno . 

Para o arquiteto e um dos coorde­
nauores do Centro de Arquitetura e 
Urbanismo (CAU). Marcelo Barata . 
o último grande empreendimento ha­
h11acional para população de baixa 
renda fo1 realizado cm Salvador na 
década de 70 . nos Ala2ados. Subúr­
bio Ferroviário . ··Ag.orà estamos dis­
cutindo com o governo Lid1cc da Ma­
ca. uma vez que ações _já realizadas 
em São Paulo. principalmente em co­
munidades organizadas. deram cer­
to" . Barara acrediia que a construção 
de moradias populares no esquema 
de mutirão retorça a consciência par­
ticipativa e resulta em obras de exce­
lente qualidade . O déficit habi1acio­
nal do País. estimado em 15 milhões 
de unidades . segundo Barata. deve 
ser hem maior, já que quem "reside" 
cm cortiços ou quarros de :iluguel n:io 
entra na contagem . 


